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Reparando. . .
A  » í a s h o r c a  de ju lh o  e s tá  
e x t in c ta .

E x p iam , a  es tas  horas ,  os 
m a u s  pa tr io tas ,  o castigo  de 
seus c r im e s  hediondos.

E  são varios  essea crim es. 
O p rim eiro  é a  de lesa  p a t r ia .  
J u r a r a m  os m il i ta re s  o b e d ie n ­
cia ao go ve ru o  consti tuido e 
íi9 insti tu ições  e o u t ra  cousa 
não  f izeram  sinão  t ra h ir ,  lu 
d ib r ia r  e a m e s q u in h a r  o 
B ras il  e  seus p roprios  irmãos. 
.0  roubo do n a v io  S. Paulo , 
da  b a h iã  de G u an ab a ra ,  para  
i r  en trega- lo  no  U ru g u a y ,  foi 
um c r im e  que  revo l ta  e que 
faz  r a s t e j a r  na  la /n a  da vil 
t r a h iç ã o  os que t iv e ra m  a 
coragem ' in a u d i ta  d e  o p r a t i ­
car .  0  bom barde io , pe la  m a ­
d ru g ad a ,  de u m a  c idade  a b e r ­
ta, como S. Paulo , a  p i lh a ­
g em , o saq u e  por toda  p ar te ,  
o velipend io  dos h ab itan te s ,  
tudo  isso ha  de p e z a r  e t e r ­
n a  m e n te; so b re  - a  ' dós
revoltosos! '1

Ainda/ maiSvo^ a Miei a m en  to 
de  e s t ra lrigéif08 ' m e rcen a r io s ,  
a  cons ti tu ição  dos b a ta lhões  
e s t rauge íros ,  com m an d ad o s  
p o r  s icar ios  i r responsáve is ,  
q u e  p i lh a v a m  e m a ta v a m ,  e 
d e s h o n ra v a m  sem  p ie da de  é 
um  desses c r im e s  h o r r ip i l a n ­
tes, que  colloea o m i l i ta r  e o 
c iv il  na  ínf im a p la n a  da 
d eg ra d a ç ã o  m oral.

E  h a v e rá  b ras i le iro  ou 
p au lis ta  que  não re p ro v e  e s ­
se c r im e  de lesa pa tr ia ,  de 
vil t r a h i ç ã o ?  Não, c rem os 
p ia m e n te  q u e  não. Ao inicioj 
d a  revo l ta  a in d a  se p e rd o av a  
aos que, por excesso  de  p a ­
triotismo, ou p o r  excesso (fè 
p u r i tan ism o , a p r i v a v a m  a  a c ­
ção de Is idoro  e com parsas.  
Mas depois dos boletins eom- 
m u n h ta s ,  depois dos c r im es  
e roubos, depois da  p r o p a g a n ­
da de  desm ora l isação  e m ­
p re e n d id a  co n tra  o Brasil e 
c o n t r a  os brasi le iros  nos pai- 
zes v isinhos, a  n in g u ém  è 
licito ap o ia r  a  essa gente .

M orreu  a  m a sho rca .  A 
p a t r ia  està l iv re .  A Republica 
eBtà l im pa desses m a us  e le ­
m entos.

 O  A s j l o  < ] o s  m o r -
j i h e t i c o w  está rec la m a n d o  
as  v is tas  de quem  de c o m ­
p etenc ia .  Aquiilo  não  pode 
frear ass im .  Ou se dá  um 
rem ed io , ou se faz outro, em 
lu g a r  mais afas tado , porem  
m ais  l iv re  e m a is  am plo  
A s ituação  dos pobres  d o en ­
tes  é d e v e ra s  penosa. A inda 
h a  poucos dias fomos em 
c o m p a n h ia  de am igos v is i ta r  
o  hosp ita l  e faze r  u m a  v is i ta  
p iedosa  ao tu m ulo  do v e n e ­
ra n d o  P a d r e  Bent« Dia6 P a  
checo.

F a l ta v a ,  e n t r e  ou tros  c o n ­
fortos, cober ta  aos doen tes  
0  s r . C a m a rg o  P enteado ,  
Bem dem ora , o rgan isou  u m a  
p e q u e n a  l is ta  e  conseguiu

c r
ANGUSTIA

oi

Quando a vi, o meu ser estremeceu: 
Passou junto de mim, sorrindo, olhando. 
Nada m e  dis^e, nada. Foi andando 
Pelo jardim. Formoso estava o céo.

Quanta luz  não fulgiu em seu olhar! 
Olhar sereno, vivo, refulgente,
Da cor do gnabijú , intelligente !E o seu sorrir, como era de encantar!

Nada me disse, nada... Mas o amor 
Em nós existe, sim, valha a verdade, 
Amor immenso, puro, criador.

Vê-la é prazer. Estou, porém, tristonbo: 
Retrahiw-se. Quer mesmo abandonar-me. 
«Oh! mundo encantador.como és medonhoí»

J. P E T T I

JQ
— -------

coberto- ,j va syáip;vthi;í^{íflõ lioebõ che- 
Uc.

no dia  segu in te ,  15 
res.

Fom os, com s. s., l ev a - los  E  foi. de  facto, um a vota- 
aos pobres  doentes. E ra  de çào  b r i lh a n te  e s ign if ica t iva ,  
no tar-se  a sa t is fação  com C um prim os,  com isso, o nos- 
que os rece b iam  ! ,so  d c \ e r .  E  o fiz.-nns peia

F ic a r a m  a leg res  e a g ra d e  ¡ fó rm a  com que nos costum a- 
ce ra m  m uitas  vezes. rnos agir .  Fom os fieis á s  re

A mesa da  S a n ta  C a  «a d e ­
ve p e n sa r  sobre o caso. 0  h o s ­
p ital  es tá  m uito  perto  da  c i ­
dade. Mas n ão  podem os 
doen tes  f icar  ao desam paro .  
Ê* ind sp ien sa ve l  e sco lhe r  se 
j á  um outro  lu g a r  e m andar-  
se c o n s tru i r  um  novo hosp i­
tal.

 ^  g o v e r n o  clí* E£;v
*,>as3>§Q«*a va i  e n t r e g a r  ao 
nosso e s t im a  lo co n te rrân eo  
sr. d r. G r a d a  no de  Souza 
G eribel lo  u m a  m e d a lh a  de 
b ronse .  Vem  t ra z e  la, em  no ­
me do gove jno ,  o s r .Joaqu im  
F irm iano  de  C a m a r g o  P ires ,  
e x -ch e fe  do recensea rnen to  
federa l da  zona  a que  I tu  
p e r tenc ia .  E  porque  o gover  
no p re ten d eu  p re m ia r  a  a l ­
g uns  pref.d tos ? Pelo  bom 
desem p en h o  que  d e ra m  : 
causa  federa l ,  p re s tan do  m ão 
forte  aos q u e  se e n e r re g a  

r a m  desse- serviço .
0  nosso co n te r râ n e o ,  a 

q uem  vai  s e r  e n t re g u e  a  me 
d a lh a  de bronze, poz no s e r ­
v iço do recensea rnen to  — co­
mo cm tudo que d ep en d e  de 
sua  o r ien taç ão  — o m e lho r  
de su a  boa von tad e .  E ’ m e re ­
cido, pois, osso p rem io  aos 
seus esforços.

 Os soi*o<‘;ib:mfls
offe receram  ao nosso p re z a d o  
chefe o espec tácu lo  de sabba- 
do. E ssa  h o m e n a g e m  ao dr. 
A lm eida Sam paio  vem  te r  
a lg u m a  s ignificação. E  tcm- 
na , de facto. A vo tação  dada, 
aqu i,  ao Dr. C am pos V erguei 
ro, despertou ,  em  seus a m i ­
gos  de Sorocaba , a  m a is  vi-

eom men d ações  da a l ta  d irec  
çào p a r t id a r ia .

«Fie? dc £ - 3

i i  u r a  1 IIZEI-
D SI

ma Parque, g ran d e  espectácu­
lo pelo g rem io  de Sorocaba 
em que será levada á scena 
uma alta comedia, A's 15 ho ­
ras, despedida dos visitantes 

— Para  receber os sorocaba-

seus d ev o res  com e n th u s ia s -  
mo. H o u v e  a lg ue m  que  desa  
p rovou ce r to s  excessos  de 
en thu s ia sm o  e de  co n se ­
lhos . . . N ão  os c en su ram os  
por  isso. Mas o fac to  incon-

nos, foi organisada uma c o m - í t e s t a v e l ,  ine squec íve l ,  ¿ q u e

C om o é do  dominio publico 
virá a esta cidade ' em 7 do 
fluente, o g ru p o  dramatico 
« C ru z e i ro  do  Sul». A comiuis- 
são  abaixo mencionada, orga 
nísou para receber  os iílustre 
hospedes, o seguinte  p rogram a 
ma: •

I) A ’ tarde de sabbado, 9 do 
corrente, serão recebidos, na 
entrada da ci 'nde, os soroca- 
b v  serão conduzidos 
i ,oteI Costa.

II) A 's21 horas grande] espe 
ctaculo em homenagem ao d r  
Almeida Sampaio, no Cinema 
Parque,onde será l?vada,com to ­
do o apparato  artístico, a opere- 
ta «Rosas de Nossa Senhora»

III)Recepção, no Central C lu­
be, ás 12 horas, domin­
go, dia 10, dos sorocabanos.

S a ud a rá  os visitantes, nessa 
occacião, o professor Accacio 
de  V. Cam argo, em nome do 
povo  de Itu. A' mesma hora, 
será en tregue  ao dr. Graciano 
Geribello, d igno ex prefeito de 
Itu pelo sr. Joaquim  C am argo  
Pires, ex-chefe do  reacencea- 
mento desta zona, um a medalha 
de bronze, que  lhe é offereci- 
da pelo goverr.o  da Republica^ 
pelo serviço do recenceam ento’

IV) A’s 14 horas, no C ine’

missão composta das pessoas 
seguintes: dr. Servulo  Pa ch e ­
co e Silva, Luiz C am argp  P e n ­
teado, Antonio de Almeida 

I Sampaio, E dgardo  Pereira  Men- 
jdes ,  Accacio de V. Cam argo  
e Sylvio Fonseca.

— O s directores do  Grem io 
Dramatico «Cruzeiro do Sul» 
offereceram os espectáculo 
que  vão dar  nesta c dade ao nos­
so prezado chefe e prestigioso 
poütico dr. josé de  Almeida 
Sampaio Sobrinho.

— A com panhando  os d irecto­
res e associados do  «Gremio 
Dramatico» virão  a esta cida­
de, no sabbado, sr. João C. de 
C am argo  Pires, d igno  prefeito 
de Sorocaba, e o d r .  Luiz 
P e r e r a  de Cam pos Vergueiro, 
depu tado  estadual, e influente 
chefe político “naquella cidade.

— p ara passar as entradas, 
foi organisada uma. g ra n d e  
commissãcy da qual fazem1' p a r ­
te, as senhotitas; Anmi Capdida 
de S o u z a ^ p lg a  e i n  una C o n ­
ceição, M an a  Maciel, EI vira 
C arvalho , A ugusta  Carvalho, 
Iracema Aranha, Sebastiana 
Peres, Adelina Favero, lzide 
Teixeira, Alice Steiner, Nair 
Fonseca, 1 elina Rocha, Sinha- 
z inha Rocha, Antonina Teixe i­
ra, A rtem ira  Prado, Ada 1 up 
pi, Sylvia Guimarães. Siliia 
Sampaio, Sita Cera C ruz ,  e 
Nina Moraes,

Manifestação aos 
Missionários

D esped iram -se ,  se g u a n d a - fe i ­
ra ,  dos ca tho licos  i tuanos, os 
esforçados e d ignos s a c e rd o ­
tes redem pto r is ta s ,  P a d r e s  Os­
c a r  C hagas ,  Jo sé  M on tezum a 
e Jo sé  Affor.so.

0 3  18 d ias  das missões
fo ram  um  periodo de t rab a-

08 fieis que  a c c o r r e ra m  aos 
tem plos  e ¿ 9  procissões, a 
tudo a p p r o v a r a m  e  tudo s e ­
g u ira m  com a leg r ia .  O s  m is­
s ionários g ra n g e a ra r a  as sym- 
p a th ia s  do povo catholico  
i tuano.

P or esse m otivo  a lg u m a s  
s en h o ras  e sen h o r i ta s  de n o s ­
so m eio  social, p ro m o v eram - 
de p leno  accordo  com as as ' 
sociações ca tho licas  e depois 
de ouvido  o nosso bondoso 
v igário , urna g ra n d io sa  m a ­
n ifes tação  aos p a d re s  m issio­
nários. Podem os a ff im ar,  com 
toda s ince r idade ,  q u e  bem  
poucas  vezes  tem os ass is t ido  
a  u m a  táo  g ra n d e  e  e n th u -  
s ias t ica  dem o s tração  de a p r e ­
ço como essa.

T e rm in a d a  a  reza ,  ás  8 
horas, o  povo, tendo  á f re n te  
a p re s t a n te  co rp o ração  m us i­
cal  «José Victorio», dirigiu- 
se, e n t r e  v iv a s  a  Itu, aos 
missionários«  a>os catholiyós 
brasile iros ,  p a ra  á  re s id en c ia  
do nosso es t im ado  VigarióT A 
m assa  de povo  e n c h ia  quasi 
todo q u a r te irão .

F e ito  s ilencio e depois de 
cessa rem  os v ivas ,  assom ou 
a u m a  das j a n e l la s  da  r e s i ­
denc ia  do P a d r e  M onteiro ,  o 
o rad o r  official dos m a n ife s ­
tan te s  p rofessor Accacio de 
V. C am argo ,  nosso red ac to r ,  
q u e  p ro fe riu  u m a  form osa 
oração .

Referiu  se às  trad ições  c a ­
tho licas  de Itu , c i tando  os, 
nom es  v e n e ra n d o s  dos P a ­
d res  Bento , P a d r e  Miguel, I Elisiario  C. B arros,  P a d re  

¡M onte iro  e  d. Antonio , f a z e n ­
do re s a l t a r  o t r a b a lh o  dos 
b enem éri to s  redem pto r is ta s ,  
dos q u a e s  a li  e s ta v a ,  a  seu 
lado, o P a d r e  O s c a r  C hagas .  
Em l inda  p e ro raçà o  te r m i ­
nou sau d an do  os missionários  
a p re se n ta n d o - lh e s  as  despe 
d idas e os ag ra d e c im e n to s  da  
fam il ia  ca tho lica  i tu an a ,  q u e

lho, de ag i ta ção  e de a leg r ia ,  i a l i  e s tav a ,  che ia  de fé, p le n a  
C ânticos e ra m  en toados..  j de e n thu s ia sm o  e o rg u lh o sa  

L o uv o aes  e  p reces  f o r a m ) dos en s in am en to s  recebidos, 
offerecidos a  Deus. Os catho- Seu discurso  foi, po r  v a r ia s  vo 
licos i tuanos  c u m p r i r a m  os zes,e n t reco r tad o  de  applausos.

exposição na vitr ina d a í 2
^  Rua do Gommercio da CASA 
j g  JüSEPHINA os elegantes ~  

chapeosCD
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Praça Padre Miguel 5-A A&signaturas. ANNO 15S000
Secção livre e editaes. Linha 300 reis
Repetição 150 reis

A n n u n c i o s :
(N as  3.a e 4.a pag inas)
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1,2 »  251000
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N as l . a  e 2.a pag inas ,  p re ­
ço s  a co n v en c io n ar  se.

As assignaturas e pu­
blicações serão pagas a- diantadamente.
P a lm a s  es t rep i to sas  applaudi-  
r a m  suas  ^ultimas p a lav ras .

V is iv e lm en te  em ocionado, 
o P a d r e  O scar  C h ag as ,  que 
é  u m  o ra d o r  prim oroso, i n i ­
ciou o seu  discurso, q u e  foi 
bellis8Írao e em po lgan t»

Referiu-se  á q a e i l a  e s t ro n ­
dosa m a n ifes tação ,  á  su b l i ­
m idade  da  fé i tu a n a  e ás  p a ­
l a v ra s  v ib ra n te s  do o rad o r  
official. N esse d iscurso  o no­
b re  m iss ionário  reve lou ,  m ais  
u m a  vez, seus prim orosos 
do tes  ora torios ,  t razen d o  p r e ­
z a  a  a t te n ç ã o  dos o u v in tes  
p o r  espaço  de  15 m inutos .

A pp lausos  calorosos sa fi 
z e ra m  ou v ir  ao t e rm in a i  es­
s a  o ra ç ã o  p rim orosa  no fu n ­
do e u.& form a.

D epo is  dé s é  desped irem  
dos iniffBionari 8 r e t i r a r a m -s e  .fj Qg a  
todos satisfeitos

C l u b  A t h l e t i c o  I t u a u i o
E' com immenso pra­

zer que damos aos nos­
sos leitores a boa noticia 
de estar em vias de ura 
perfeito entendimento, 
a fundação do Olub A- 
tbletico ltuano.

Varias pessoas de des­
taque social desta cida­
de e que são apreciado­
res do futebol, estão reu­
nindo elementos para a 
fundação, dentro em 
pouco, do clube que te~ 

Irá a significativa deno­
minação que lembra a 
do glorioso Paulistano.

Dentro em pouco te­
remos o prazer de publi­
car o nome dessas pes­
soas, a cuja frente está 
um distincto cavalheiro 
que foi presidente hono­rário do extincto Mara­
nhão. E’ de louvar-se, 
com enthusiasmo. essa 
bella iniciativa, que vem 
provar que, em matéria 
de esporte, ainda não 
está tudo perdido emItu.

I T U A X O  C L U B E
Optima 

mingu Club
esteve a do­

do ltuano

: a  ficrss rheum aliens
Dopursndt* e Tonificando

o  SANGUE C O M  o
TAYÜYÁ

— D E  —
C. J O Ã O  DA DARRA

T E  .L 13 S E M P R E  «

SARDS E U l  ESTAR

, que o sra wm»uOjdi i au A orçhe»- a gaa
e l l

o do sr. Paulo Brasil, 
digno director da socur- sal da «25 de Julho» que 
tão bem se vem desem­
penhando desse cargo 
perante aquella socieda­de.

Applaudimos essa ini­ciativa. O operariado 
ituano, já numeroso, tem 
o direito a um clube. E s­se clube será denomina­
do Clube Operário R e­creativo.

D is t i la r b i  B a n l i a i

Com a presença da 
corporação «José Victo- 
rio» e de algumas pes­
soas de amizade da fa­
milia Bardini, foi inau­gurada, segunda-feira, a 
bem feita Distilaria Pau­
lista, de propriedade do nosso amigo sr. Hum­
berto Bardini. Vimos as installações da nossa fa­
brica de licores e gaso­
sa e acharao-las em per­
feitas condições de hygie- ne e de bem servir aos 
consumidores. O predio 
foi reformado a capricho 
apresentando um bonito aspecto.

Fazemos votos para 
mberto Bar-

E ' desejo dos festeiros j pagina, na qual, no Re- que seja o maior pos-iparando ,  fizemos com- 
sivel o numero de carros, mentario a respeito do 
carroças e caminhões de I hospital de morpheticos, 
lenha. Tecarão, nas so- soubemos, de fonte au­torizada, que o sr. vice- 

prefeito, em companhia

NOTICIAS

tra, reg 
no Agricio Arruda, e x e ­cutou, com muito gosto 
varias musicas modernas.

O» directores do Itua- 
no Club não sc descui­
dam, pois, de dota-io 
de tudo quanto agrada 
os associados.
C E N T R A L  C L U B E

Bella e animada a do­
mingueira do Central. Foi satisfactorio o compare- 
cimento de associados e 
geutis associadas.

A orchestra do maes­
tro Tristão Junior, refor­
çada com o distincto 
musicista prof. Luiz Cos­
ta, fez as delicias da noite.

Vai tudo bem á direc­
ção do Central.

N o v o  C l u b e
Sabemos que é mento da nobre 

operaria de Itu, 
iun clube recreativo, 
dentro em breve. Pare­
ce-nos que estão indica­
dos para organisar o no-

pensa-
classefundar

l £ n g e n h e i r o  d s i
S o r o c a b a n a

Está residindo nesta 
cidade, ha já alguns dias 
o sr dr. Fernando de Moraes Barros, digno en­
genheiro da sorocabana.Tivemos occasião de serjY0 clube, os esforçados 
apresentados ao distiu )to i cavalheiros que toma- moco. Fazendo v o t o s  iram parte na commissão 
pela sua permanencia na que organisou o baile de 
terra de seus maiores, 30 de abril ultimo, 
pomos nossa folha á sua Disse-nos, o nosso in­
disposição para o que formante, que aquelles 
lie puder ser util. nomes será augmentado

proxi- onde al~-ee

a, c optima acceitação.

P ;a r ; i  S t n l i a
Segue domingo 

mo para a Italia, 
pretende demorar 
guns mezes, com sua 
senhora « seu filho Pau­
lo, o nosso amigo sr. 
Nicolau Francisco, nego­
ciante nesta cidade.Ào nosso amigo e sua 
familia desejamos boa 
viagem

lennidades, alternadamen­
te, as corporações musi- 
eaes «José Victorio» e «União dos Artistas».

Os festeiros, querendo 
dar maior brilho às fes­
tas, encommendaram, em 
S. Paulo, lindos e impor­
tantes fogos de artificio, que serão queimados á 
ultima noite na festa, em 
o largo da Caixa D 7 \-  gua.

D E L E G A C IA  D E  P O L IC IA
Foi removido para Pirajuhy, por decreto de 

5 do corrente, c sr. dr. 
Huascar Nabuco de A- breu, delegado de policia 
desta cidade. Trabalha­
dor. energico e recto, o 
distincto moço soube, nesta cidade, desempe­
nhar cora cerco os deve- res de seu cargo.

Para a delegacia desta 
cidade foi removido o dr, 
Athos Ribeiro, actual de­
legado de policia de Pi­rajuhy.

H t d i i p a i o
esperado amanhan 

nesta cidade o nosso pre­
zado chefe e prestigioso deputado sr. Almeida 
Sampaio Sobrinho
U l t i a n a  h o r a

Depois de estar im­
pressa a nossa primeira

dos directores da S.Casa, 
fora ao bairro do Itahym 
escolher um local apro­
priado para nelle ser 
instalado o novo predio 
para hospital dos lazaros.Eese predio, segundo 
no» informaram, virá, mais uma vez, com pro 
va concreta, attestar a 
caridade ituana e a de­
dicação dos que a ella se votam com 
perseverança.

a
religiosa

Secção Livre
F L A U T A

C solteio da Flauta de metal, 9 chaves, será 
feito pela Loteria Fede­
ral do dia 30 do cor­
rente.

e feliz regresso.
A N  N I VERSA RIO

Faz annos hoje o sr. 
Bento M. da Silveira, 
nosso constante leitor.

Parabéns

F e s l a  d o  D iv h io

Promettem revestir-se 
de grande brilho as fes­
tividades em louvor ao 
Divino Espirito Santo, 
este anno, nesta cidade.

São festeiros os irmãos A l m e i d a  Sampaio, 
os quaes veem. desde já 
preparando tudo, de ac- 
cordo com o nosso es­
forçado vigário, para que 
nada falte á  essa tocan-J 
te solennidad#.

Essas festas serão! 
realisadas nos dia6 28,) 
29 e 30 d> fu ente.

E D I T A L

IM P O S T O  P R E D IA L
De o rdem  do S enhor  Luiz 

de Cam argo  Penteado, vice- 
prefeito Municipal em exerc í ­
cio, etc,

Faço ‘saber ^  :íq í\o  
teressados que  de c 
dadé coitum 
do C odico  ae  
cedeu a revisão do  lançamento  
do  imposto predial existente, 
cuja revisão serv irá  de base 
para ser arrecadado dito im- 
oosto no presente exercício 
de 1925.

A todos os senhores  p r o ­
prietários será en tregue  os re s ­
pectivos avisos das collectas de 
seus prédios, ficando m arcado

OS BANDEIRANTES
Não são theorias, são realidades que o

Cine Central
escolheu para sua inauguração a gigantesca  producção da Raramont.Pelos artistas abaixo, o publico ituano po­derá avaliar o que serà

Os Bandeirantes
E len co:Will Banion J. Warren KerriganMolly Woodhull Allan HaleMr. Wingate Ethel W alesJackeson Ernest TorrenceBridger Tully MarshallRit-Carson Guy OliverJed Wingate John FoxOS BANDEIRANTES è uma recodação e- loquente de que cada milha desta vasta terra foi aplainada pelo suor varonil dos Bandei­rantes, regado com o seu sangue e pelas la­grimas das corajosas esposas, m ães e filhos que compartilhavam suas agruras.Muito breve no

C i n e  C e n t r a l
Gomes c& Oalvão



A  C1 D A B E 3

O predio cito & rua do Patrocínio n.o 18, com machinas de beneficiar cafè, arrobe algodão, accessorios e saccaria, tudo em perfeito estado de 
conservação, e prcmpto para o respectivo funcio­namento.

L tambem vende-se, o predio cito a Praça Padre Miguel, com garage ao fundo ie um auto­móvel marca «DODG». Facilitando-se as condi­ções para pagamento.
Aos interessados, ver e tratar com o pro­prietário— Praça Padre Miguel n.o 2—a- Nesta

d ’esde jà, O praso  até O dia 10 tural  e res iden te  n es te  município, em D. 
de Maio proximo, para faze- ?Atí ariua; c?m) t  annos de, ldade. ilha, ’ _ legi t ima de J o se  Xavier  de M oraes  e B er­rem SUaS reclamações caso se mina da Si lveira  L e i íe .  b ras i le i to s ,  res i-  
julguení prejudicados com a d e n t é s e m s u a  c o i rp m h ia .  
collecta feita. j 5- 5—1̂ 25

As reclamações deverão  ser  r9 , tann , . Mj -  1 Ç ae tano  L ov a to  e Margar ida  Venturim. dirigidas a Prefeitura, median-, fciie é so ite i io . italiano . res .den te  nes te  
t e  requerimento , selladò com  municiP‘° na fazenda P. Branca , com 34 

estampilha Estadual de 2$000  ISo“ »  Slh°7
e acom panhado com OS r e s - T ° r tnnata  C o r s t ancia. i ta liana  res idente  
n p r t i v n ç  r l n p n m p n t n c  H p  ! cm suoC 0m P3! h a - E l la  é so lte ira , brasi-pectivos documentos de pro- > Je r ra . iav rade i .a .  natural de  'Jundiahy, ras i -  Vas. ¡ d en te  no Bair io  do p,.nheir inha  nes te  mu-

A  arrecadação do imposto í niç ,P,()- 1com 2? annos de idade filha legiti- i r v  '  0 1  j  14 ; ma de S an to  Ven tunno  e d. Herminia Ze-serã  leita de lu  a d l  de  M a i O f inar io ,  fallecidos lio m uitos  annos  nes te
e depois desse dia com mais 0 . lnu»‘cip;o. 
accrescirno de 15 %

Para «jiie não alleguem ig n o - , Francisco Nuncs Sec|der e A, ar.a Jo?é 
rancia faço O presente que vae^de Almeida M ora es .  E lle  so l te i ro ,  b ia -

sileiro, mor tonis ta , ' latural de Itu, r es iden ­
te  no municipio d c S ,  .P au lo ,  bai ro de S.

Elegancia, econom ia, conforto, velocidade e

São o i i c á s  da 1 1  e daComprando uma dessas m arcas ninquem  
A g e n t e  n e s ta  e id a d e

Edgardo Pereira Mendee Rua Barão do ítahym _ t

durabilidade,:x
arrependeráse

9." JtT 5 m
-  W EJ 
O 3

A W r O M B V E S i

lOSiB liiiTHBUS
2 7 - 4 - 1 9 2 5

affixado no local do  costume 
e publicado pela im prem a.

It;: 22  de Abril de 1925.
0  Collector Municipal, 

H u m b e r to  Servu lo  da Costa

P r o t o s í í »  d i 4 n i t i n
W í r S A  » B € A 9 I « 1 0- t  C 'V  1

Existe cm meu cartorio  á 
Rúa Paula Sbu¿a n.o 59, p a ­
ru ser protestada p o r  falta de 
acceite urna letra de  cambio no 
valor total de qu inhen tos  e se­
senta e seis mil aeis (566$0Ü0) 
devida por  H u g o  Dirani.

Pelo presente, intimo o re­
ferido devedor á pagar  oh as- 
s ignar á ; alludida Letaa de* 
Cam bio  ou  d a r  a razão p o r ­
que não o faz e ao mesmo 
tempo na falta do  pagamento 
ou assignatura o notifico do  
competente  protesto

l t u f 6 de Maio de 1925 
O  Tabeliião de Protestos

Lauro  de Paula Leite

Editaes de casam ento
Antonio de Almeida T oledo,  Official , 

interino  do Regis tro  de Paz .de  Itu b s t a d o  
de São  Paulo.

Paz  publico  que exibiram em car to r io  
os  docum en tos  exigidos p e la  lei afim de 
se  casa rem  :
P rsn c isco  S an to s  O l iv e h a  e Dali la  M ar ­
tins. Elle  é so lte iro , brasilei ro , negocian te  
com  25 annos de idade,  natural  de Bella 
Vista , de T atuhy,  res iden te  nesfa  cidade 
a rua  de S. Cruz 169; filho legi timo dos 
finados Serafim  de Olive ira , e d. Eduwil -  
g e s  da Rocha M oreira  e s t e  fallecido ha 
24 annos . e sta  em 9 — 12— 1918. ambos 
cm T atuhy.  E lla . so lte ira , brasilei ra , de 
p ren d as  dornest ic§s . c o m  20 annos de ida­
de, natural de P iracicaba, res iden te  nes ta  
c idade  a rua dc S. Cruz, 123, filha legi tima 
d o J c ã o  Prancisco Mart ins , res iden te  em 
S. Barbara e \á,  A d t l i a  Mar tins , fallecida 
e m  S , Pau lo , tia 8 annos.

5 | 5— 1925

Antonio Nuncio e Augusta  Ceroni . Elle  
é so l te i ro ,  italiano, lavrador, com 25 an­
nos de idade, res iden te  n es te  municipio em 
n o Bairro  do I tahvm ; filho leg ;timo de 
Pedro  Nuncio, i t a l i a n o ; 'co m  60 annos de 
idade, res iden te  em sua companhia  e de 
d. P as c h o a  Speua , italiana  ’.ta llecida J¡ha 14 
ann o s  em Idayatuba.  Ella  è so lte ira  c o s t s -  
ie ira ,  natural  e reside-nte nes ta  cidade 
em com panhia  de seus  p a e s  a rua  de S o ­
rocaba» 3, com  17 annos  de idade,  filha 
legi tima de M anoel  C eran i  e d. E nc a rn a ­
ção  Mart ins, bespanhões .

5 - 5 - 1 9 2 5  
Honora to  da Silveiro  e Erc il ia  X av ie r  de 

M oro es .  Elle  é so lté iro , l a v ra d o r . 'n a tu ra l  
de  Itu, res iden te  no B a in o  do Ped regu lho ,  
com  24 annos de idade, filho legi timo de 
C ar lo s  Rodrigues  da  S i lve ira , com 45 an-  
dos , e de M at ia  Eugenia  de C am pos ,  b ras i ­
le iros, res id en te s  n® Bairro do Apotr ibü. 

E l la  6 so lte ira , b ras i le ira  lavradeíra. na-

Jo ão  Climaco , d is tr i to  do Ypiranga. com 
25 annos de idade, filho l.sgitirno dc Vi­
cen te  Nunes e d. Candida (Maria Seck ler , 
bras i le iros  re s id ed te s  em sua companhia. 
E l 'a  é so lte ira , s e rv iço s  d om ést icos ,  na ­
tural  e res iden te  nes te  municipio no bair ­
ro do li rhym, com 2(> annos  de i dad£, filha 
de João  Augusjo  dc.

res ide em 
llêcida em. 14-7-922

d.t lei
| t u  7 — 5 — 1925. Official in te r ino
A n to n io  de A lm e id a  Toledo

Aclquir r 
veira. Itu

u m— LorgoDODGE é zelar^pelo interesse proprio. Sub agente A. Sil 
do Carmo n. 14. — A. A R R U D A

Empresa: j P n l v f b  p f l t n  a Phone' 108,
L. DONOFRIO J L  Iw T  Â  JL JL JL JL OL ITU

h o j : 2 collossaes producções, em sessão  unica as 8 horas em ponto, HOJE

0  preço que ella pagou
por FRANK MAIO e ALMA RUBENS

LOUCURAS DE DENTE MOÇA
estupendo e atrahente drama em 7 par­

tes com HELAINE HAMESTEIM

t f í i i
ciner. ia preferid 

pela  evite 
it uana

AMANIIÁ: — Continuagáo 
do film seriado com TRU- 

MAN VANDIK7.o e 8.0 episodios em 4 partes duplas.
A DEUSA DO SERTÃO

m nn Comedia em'3 partes com o apreciado comi- 
Id co MURIEL OSTRICK—ARROW FILM, v BRASH

AMORES DE BET T YSABBADO F o rm id á v e l  d ra m a  de assum pto  s u p re h e n d e n te  d a  m a r c a  G O L D  
W IN , com a  a c la m a d a  a t r iz  P A U L IN Ê  F R E D R IC K ,  em  6 a t r a ­

h e n t e  p a r t e s  d u p l a s

DOMINGO:—A super produc^ao da PARAMOUNT em 8 partes com  ANTONIO MORENO e AGNES AYRES.FELIX HYPONOTIZADO comedia em 1 parte pelo gato FELIX
0
>
0

CQ

A L U Z  D A  V R D A D E .  C o m  W illiam  D uncan  
O S  O P P R I M I D O S ,  com  Raphael M elleo e André R oan n e  
CORAGEM, C R tN Ç A S E A F F E içõE S , com  o d estem ido W illiam  Hart 
ENTRE O  LAR E O  CABARET, com  M ary A lden d H e ld a  H o p p e r  
S E D E N T O  D E  S A N G U E ,  com  Frankilin Farnum  
MIAM1, super-produecção com  a querida B e tty  C o m p so n

DD
- 50
<0



4: $ 50$000
F<ii«iï<» N. fixant l o

ccni  p a i tida electrica e r< c a s  
desm'oiitaveis, m ? is 6C0SÇ03.

Ifm  ^o rd  conduzir- vos=a 
aos campos, a’s_ cidaaes 
a's pralas c aós bosques,«,

s c J i r e  ü* Sa Eco F o r d  «Be & e i» s is is i« s

ÏÏ3ZC1TI

C A R i t a s  e  o m v u n h d e s

ùfâiC&fiÊtGkfifc &• <&> <&»t  W L A J W

Dr. J. B. ;D 0  AMñRñL GURGEL j |
O
>2¿t/

C o m  3 a n n c s  de pratica na «C asa  de Saúde  Dr. 
Pogg i»  e H ospita l  São João Baptis ta  da Lagóa 

d o  R í o  d e  Jane u ro  
C iru rg ia  geral,  vias urina r ias  e molestia  de S e n h o ra s  ^

Rins- B exiga , Uretra , C oração  e P u lm ão  8¡f
T ra ta m e n to  cirúrgico  e radical d as  u lceras  recentes  Q  

ou  an tigas ,  p o r  p ro c e s s o  in te iram ente  no vo .
T ra ta m e n to  das  m oles t ias  ven e reas  e syphililicas 

C O N S U L T A S  
Das 8 ás 9 da  m a n h ã  e das  2 ás 4 da tarde  ^  

Residencia e C onsu lto r io :  ^
RUA DO COMMERCIO, N.135

—  I  T U  —  j W
< â ô ^ ' < 2 Ê >

T a g l i o ,  W e g m s i n n  «fe S a i u p a i o
E ngenhe iro s^C ons truc to res

L i d a

w¡?

F abr ica  de m otores  e apparelhameníos eléctricos, 
bombas centrifugas.

Concertos em geral de machinas eléctricas. 
Construcções em ferro. 

IM P O R T A Ç Ã O  L)E FE R R O  E

4 »
$

#

«
4»
#
S i

A lgo d ão  Faülisrã
XQan Car«iç©

C o m p r a m o s  q u a lq u e r  quanái- 
dad e ,  s e n d o  de b o a  q u a l id a d e  
e p o s ta  em Sa lto  de  Itu. —

#
.22**8 I S a í s a s í ,

C o m p r a m o s  e recc be h io s  em 
c o n s ig n a ç ã o . --------------------------

O F F E R T A S  A ’
B R A S I T A L  S / A

L ib e r o  B á d a r ó ,1 0 9 - T e l o p h o n e  C e n tra l  
176 - E n d .  telegr.:  B R A S  I T  A L  - S . P A U L O

CARI MBOS DE RORRACHA
Para a confecção de carinbos, gravura?, cu­

nhos era aço para couro ou laia, sinetes para lacre, formas para sabonetes.
Placas de metal amarello ou branco, etc.

P rocu rem  a Casa lloeBia
P R A Ç A  P A D R E  M I G U E L  5 - a

Que representa. P. Franco & Cia, estabelecidos 
com a maior fabrica do Rio de Janeiro.

Preços Razoaveis

A CID AOS

Fabrica de M i n i o s  ‘ Senta Bifa
9 ! o v i d : i  sa d e c t r i c S í I s u l e  

 D E ----------

I?'liberto l^yra
RUA SA N TA  RITA, 105*a -  T e lep ho n e ,  177 -  ITU

ícceita i a j p r  encomenda De M is , cafritéjas, caÉ lro | 
cameiÉs De nao, carroças etc. Ek é -sb p l p r  ’Fabricação esmerada de corroceries para Auto Caminhão. 

Reforma-se carrocerías e rodas de Automoveis.
FaDrica-se e reíncma-sfi arate, a s á  cama t a l  o o

Fabricação e montagem 
de moinbos para fubá

Preços reduzidos

i j i/ ( iß


